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A condução de estudos epidemiológicos do estado nutricional envolvendo grandes grupos populacionais nem sempre permite a 
realização de medidas antropométricas in loco, pois mesmo as mais simples – como massa corporal e estatura – dependem de recursos 
materiais e humanos para a sua realização, além das medidas antropométricas aumentarem o risco de recusa1,2. Nesse sentido, tem 
sido frequente a utilização de medidas autorreferidas de massa corporal e estatura para a estimativa do estado nutricional pelo índice 
de massa corporal (IMC)3-6.

Apesar da praticidade decorrente do uso de medidas autorreferidas, ainda são conflitantes os resultados quanto à sua validade7,8 e 
escassos os estudos com universitários em nosso país2.

Esta edição da ABCS Health Sciences traz dois artigos sobre o tema, contribuindo substancialmente para o conhecimento na área. 
O estudo de Souza e Barbosa9 testou a validade de medidas autorreferidas de massa corporal e estatura em estudantes universitários 
do estado da Bahia, verificando que, embora a maior faixa etária dos participantes e o maior tempo de exposição à vida universitária 
possam ser fatores associados ao erro entre medidas referidas e aferidas, os níveis de concordância foram satisfatórios, caracterizando 
boa aplicabilidade dessa alternativa para estudos de tal natureza.

Já o estudo de Rechenchosky et al.10 analisou a concordância entre valores de massa corporal e estatura autorreferidos e medidos para 
o diagnóstico do estado nutricional de estudantes universitários de Educação Física do estado de Goiás. Os autores verificaram que, de 
modo geral, a obtenção dessas medidas, bem como sua utilização para a avaliação do estado nutricional, demonstrou validade suficiente, 
constituindo uma boa alternativa para esse tipo de levantamento. Cabe ressaltar que, na estratificação pelo estado nutricional, o grupo 
formado por sujeitos com obesidade apresentou concordância abaixo do mínimo necessário.

Ambos os estudos utilizaram técnicas estatísticas robustas para a comparação e a verificação da concordância entre valores autorrefe-
ridos e medidos, incluindo, além dos testes de comparação de médias ou medianas, o coeficiente de correlação intraclasse (CCI), o teste 
de Kappa e a plotagem de Bland-Altman, o que confere bom poder de inferência aos resultados obtidos.

Embora alguns estudos recentes venham tentando demonstrar os riscos de viés do uso de medidas autorreferidas5,7, este continua 
sendo uma alternativa viável, válida e econômica para grandes levantamentos de dados antropométricos e para a investigação do 
estado nutricional1,4,6. 

A associação do erro com a maior faixa etária observada no estudo de Souza e Barbosa9 e a baixa concordância encontrada em sujeitos 
com obesidade no estudo de Rechenchosky et al.10 estão em concordância com achados da literatura internacional3,8. Para a população 
universitária da área da saúde, especialmente, Pregnolato et al.2 verificaram validade para a avaliação do estado nutricional por medidas 
autorreferidas apenas para o sexo masculino, porém não empregaram técnicas estatísticas tão refinadas quanto às dos artigos publicados 
nesta edição da ABCS Health Sciences.

Considerando que um dos estudos contou com amostra de estudantes universitários de vários cursos9 e o outro apenas com acadê-
micos de Educação Física10, além das particularidades de cada estudo deles quanto à abordagem e à discussão dos resultados obtidos, a 
análise conjunta dos artigos permitirá ao leitor um melhor entendimento sobre o tema e a ampliação dos argumentos para a utilização 
de medidas autorreferidas de massa corporal e estatura para a avaliação do estado nutricional em estudos epidemiológicos.
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